
Ata da 1ª reunião do Conselho Diretor do Instituto Federal de 1 

Santa Catarina realizada no dia onze de fevereiro de dois mil e 2 

nove. 3 

 4 

Aos onze dias do mês de fevereiro de dois mil e nove, às dezesseis horas, na Avenida 5 

Mauro Ramos, 950, bairro Centro, Florianópolis, Santa Catarina, reuniu-se no Campus 6 

Florianópolis, o Conselho Diretor do Instituto Federal de Santa Catarina, sob a presidência de 7 

Consuelo A. Sielski Santos. A Presidente do Conselho inicia a reunião com a leitura da pauta. 8 

Estavam presentes os seguintes conselheiros: Norberto Dias, Flávia Gazoni, Julcinéia Aparecida 9 

M. C. Neto e Walter  Soares Fernandes representando Cláudio Adalberto Koller. Convidados: 10 

Ronaldo dos Santos Rodrigues, Rejane Maria Silva Graciosa, Marcelo Carlos da Silva, Felipe 11 

Ferreira Bem Silva, Carlos Ernani da Veiga, Maria Clara K. Schneider, Golberi de Salvador 12 

Ferreira e Ana Cristina Schroeder Vieira. Ordem do dia. Primeiro ponto. Aprovação da ata 13 

da 11ª reunião: A ata da 11ª reunião de 2008 foi aprovada. Segundo ponto: Apresentação do 14 

Organograma de Transição do Instituto Federal de Santa Catarina. Marcelo Carlos da Silva 15 

inicia a apresentação do organograma de transição fazendo um breve histórico sobre a 16 

transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina em Instituto 17 

Federal de Santa Catarina e fala sobre a Lei nº11.892 de 29 de dezembro de 2008 que cria os 18 

trinta e oito Institutos Federais. Igualmente, apresenta os objetivos, a estrutura e o projeto do 19 

prédio da Reitoria. Decidiu-se pela criação de comissão para elaborar o estatuto do IF-SC, da 20 

qual farão parte, a representante dos técnico-administrativos e a representante dos discentes no 21 

Conselho Superior. Também a representante dos docentes será convidada a participar da 22 

comissão. Aprovado o organograma de transição do Instituto Federal de Santa Catarina. 23 

Terceiro ponto: Apreciação do Regimento do Campus Jaraguá do Sul. Os servidores do 24 

campus Jaraguá do Sul, Ronaldo dos Santos Rodrigues e Rejane Maria Silva Graciosa, fazem a 25 

apresentação do Regimento. A Presidente do Conselho sugere que sejam feitas as alterações 26 

referentes à nomenclatura do campus, a inclusão de textos sobre a oferta dos cursos e suas 27 

modalidades, bem como a inclusão da estrutura da equipe diretiva do campus. A Presidente do 28 

Conselho questiona sobre a ausência de um assessor junto à Direção Geral do campus. Rejane 29 

Maria Silva Graciosa responde que a discussão com a comunidade foi ampla e decidiram pela 30 

não inclusão de um assessor de Direção. Flávia Gazoni solicita a revisão no que diz respeito a 31 

estrutura do Colegiado do Campus, uma vez que o número de docentes sobrepõe o número de 32 

técnico-administrativos e discentes, sendo oito docentes, dois técnico-administrativos e um 33 



discente e solicita que seja registrado em ata sua sugestão de compor a estrutura do Colegiado 34 

com representação paritária, em condições de igualdade, como por exemplo: três docentes e três 35 

técnico-administrativos. A Presidente do Conselho sugere: cinco docentes, três técnico-36 

administrativos, dois discentes e a inclusão de um representante externo. O tema é colocado em 37 

votação e fica aprovada a sugestão da Presidente do Conselho. Aprovado o Regimento do 38 

Campus Jaraguá do Sul. Quarto ponto: Reestruturação do Curso de Especialização e 39 

Desenvolvimento de Produtos Eletrônicos Pós-graduação Lato Sensu. O Professor Golberi de 40 

Salvador Ferreira faz a apresentação informando que o objetivo geral do curso é formar 41 

profissionais com visão no desenvolvimento de protótipos e produtos eletrônicos e novas 42 

tecnologias. O curso oferecerá vinte vagas com carga horária total de 440h e a previsão do início 43 

é para março de 2009. O referido curso é destinado a egressos dos cursos de bacharelado e 44 

superiores de tecnologia na área de Engenharia Elétrica e áreas afins, aos profissionais liberais e 45 

empreendedores atuantes nestas áreas, aos funcionários de empresas da área e aos docentes do 46 

Instituto Federal de Santa Catarina e de outras instituições de educação superior que estejam 47 

atuando como professores em Cursos Superiores de Tecnologia. Ao final do curso o aluno 48 

receberá o certificado de Especialização em Desenvolvimento de Produtos Eletrônicos. Maria 49 

Clara K. Schneider faz a leitura do parecer do Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão – 50 

CEPE: Em vista do exposto, o CEPE é de parecer favorável à aprovação do referido curso, visto 51 

que o Projeto Pedagógico está de acordo com as diretrizes de cursos do CEFET-SC, possui corpo 52 

docente e infra-estrutura adequada ao seu desenvolvimento e percorreu todos os trâmites 53 

institucionais, aprovado no Colegiado da Unidade Florianópolis. A implantação do Projeto 54 

Pedagógico do Curso de Pós-graduação Lato Sensu: Especialização em Desenvolvimento de 55 

Produtos Eletrônicos, na modalidade presencial, fará com que a instituição capacite profissional 56 

com visão no desenvolvimento de protótipos e produtos eletrônicos e novas tecnologias, 57 

ofertando assim, mais vagas públicas e gratuitas em um curso de qualidade. Norberto Dias 58 

questiona sobre a quantidade de vagas, uma vez que a demanda é muito grande. Golberi de 59 

Salvador Ferreira explica que a área de laboratórios não comporta um aumento de vagas. 60 

Aprovada a reestruturação. Quinto ponto: Apreciação da resolução sobre estágio não 61 

obrigatório dos cursos do Instituto Federal de SC. Ana Cristina Schroeder Vieira fala sobre a 62 

publicação da Lei nº11.788, que determina que o estágio poderá ser obrigatório ou não-63 

obrigatório, conforme as diretrizes curriculares de cada instituição. Explica que o estágio 64 



obrigatório é definido no projeto do curso e cuja carga horária é requisito para aprovação. Já o 65 

estágio não-obrigatório é desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária 66 

regular e obrigatória. Ana Cristina Schroeder Vieira solicita a regulamentação da exigência da 67 

Lei em forma de resolução. Aprovada a solicitação, sendo que a resolução terá validade para o 68 

ano de 2009, pois após a implantação da nova estrutura do Instituto Federal de Santa Catarina os 69 

cursos serão revistos. A Presidente do Conselho declarou encerrada a reunião da qual eu Sandra 70 

Fátima Lorenzi, Secretária do Conselho Superior, lavrei a presente ata, que assino após ser 71 

assinada pela Presidente e pelos demais membros presentes. 72 
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